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1. EMENTA 

O avanço da industrialização durante o período Vargas: O processo de Industrialização “restringida”; O 

trabalhismo e o sindicalismo; O Estado Novo; O processo de “redemocratização”; O populismo. 

Desenvolvimentismo e Planejamento: Planejamento Econômico e o Plano de Metas; O capital 

internacional na industrialização brasileira; As organizações sindicais; Crise do populismo; O golpe civil-

militar. 

2. OBJETIVOS 

Geral:  

Possibilitar aos alunos adquirir instrumentos de análise para uma discussão crítica sobre da História do 
Brasil no período da do pós-30 até o golpe civil-militar de 1964, com fins de desenvolver a compreensão 
do processo histórico de formação social-política da nossa sociedade, embasando o estudo crítico da 
história do Brasil. 

Específicos: 

Analisar o papel do Estado brasileiro no pós-30 enquanto agente do processo de industrialização 
brasileiro. 
Analisar o papel das classes trabalhadoras urbanas para o populismo no Brasil. 
Analisar o golpe de Estado civil-militar de 1964 em suas dimensões políticas e econômicas. 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1ª Unidade: Período Vargas (1930-1945) 
Uma conceituação para Estado 
O processo de Industrialização da Era Vargas 
A luta de classes e o trabalhismo 
 
2ª Unidade: A redemocratização populista (1946-1964) 
A “Redemocratização” e suas contradições 
Planejamento Econômico e o Plano de Metas 
A crise do pacto populista 
O Golpe de Estado 
 

Procedimentos Metodológicos 

A metodologia consistirá em aula expositivas, com debates sobre as leituras efetuadas. 
 

Cronograma de Atividades 

O cronograma de Atividades está disponibilizado no Portal Público dos Cursos Abertos, do SIGAA 

1. ATIVIDADES DA CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

https://sigaa.unir.br/sigaa/public/curso_aberto/portal.jsf?aba=p-ensino


 Quando a disciplina possuir Carga Horária de Prática, detalhar as atividades propostas como carga horária 
de Prática Como Componente Curricular.  

• Para descrever atividade prática consulte o regulamento de atividades práticas do curso;  

• Essa unidade tem como base a resolução 500/CONSEA, 12/09/17, que estabelece no artigo 4° 
inciso 4°, que cabe ao professor organizar e elaborar a programação acadêmica da disciplina e explicita-la 
no plano de ensino, para que formalização e o cumprimento da carga horária de ensino; 

• É imprescindível que o docente discrimine no Plano de Disciplina o desenvolvimento da carga 
horária prática quando a disciplina o prevê conforme a ementa e a  matriz curricular contida no PPC do 
Curso. 
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